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SOBRE O AUTOR 

Wanderson  Lima  Amaral  reside  atualmente  em  Belo  Horizonte/MG  e construiu uma sólida trajetória acadêmica e profissional marcada pela dedicação à educação, às artes  e à pesquisa histórica. É graduado em História  e  Educação  Física,  além  de  licenciado  em  Educação Artística/Artes Plásticas. 

Sua formação inclui diversas especializações que abrangem áreas como História  Pública  e  Ensino  de  História,  História  da  Arte,  Coordenação Pedagógica e Supervisão Escolar, Música, Educação Especial e Inclusiva, Educação Física na área de Linguagens e suas Tecnologias, Tecnologias de  Informação  e  Comunicação  na  Educação  Básica  ,  Mídias  na Educação, Artes Visuais e Ensino de Artes Visuais. 

Atua como Vice-Diretor, Coordenador e professor efetivo da Secretaria de  Educação  do  Estado  de  Minas  Gerais,  ministrando  disciplinas relacionadas  às  Artes  Visuais  e  coordenando  o  Novo  Ensino  Médio. Possui  experiência  em  Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  já  foi reconhecido como Professor Transformador de Minas Gerais em 2023, prêmio concedido pelo Instituto Significare, Bett Brasil e Sebrae, pelo impacto de seu projeto educacional. 

Além  de  sua  carreira  docente,  Wanderson  é  autor  de  várias  obras publicadas, entre elas: Moritvri Mortvis – A Morada dos Mortos (2014);  Barroco  e  Rococó  nas  Igrejas  de  Minas  –  Sabará  (2012); História  da Música  Brasileira  (2024); Grandes  Cientistas  (2024); 1922  –  O  Ano  da Arte  Moderna  no  Brasil  (2025); Grandes  Artistas  e  Suas  Histórias (2025); Lendas  da  MPB  –  Vozes  que  Cantam  e  Encantam  (2025) 

 

Sua trajetória combina arte, história, música e educação, revelando um autor multifacetado que transita entre a pesquisa acadêmica, a sala de aula  e  a  criação  literária,  sempre  com  o  compromisso  de  inspirar  e transformar pela cultura e pelo conhecimento. 
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LOIRA DO BONFIM 

 

CAPÍTULO 1 – O CORPO NA ESQUINA 

 

O  bairro  do  Bonfim  respirava  história.  Fachadas  antigas,  algumas  com azulejos descascados, outras com tinta desbotada pelo sol, davam um ar nostálgico  às  ruas  estreitas.  Bondes  rangiam  ao  longe,  seus  trilhos ecoando pelo bairro, enquanto o cheiro de café fresco se misturava ao odor  de  cachaça  dos  botequins.  Mais  adiante,  Belo  Horizonte  se  abria em avenidas largas e planejadas, com praças  arborizadas  e edifícios  de inspiração  europeia,  contrastando  com  a  simplicidade  dos  bairros  ao redor.  Era  uma  cidade  jovem,  mas  já  carregada  de  contrastes:  entre  o moderno e o provinciano, entre o progresso que avançava e as tradições que resistiam 

Era 12  de  agosto  de  1920.  À  noite,  as  ruas  do  Bairro  Bonfim  se encontravam  mergulhadas  na  boemia  dos  bares.  O  apito  distante  de uma  locomotiva  ecoou,  abafado  pela  névoa  que  subia  das  ruas  de calçamento.  As  luzes  mortiças  dos  lampiões  a  gás  tremeluziam, projetando  sombras  longas  sobre  as  paredes  das  casas  antigas  e  os becos  úmidos.  A  movimentação,  intensa  minutos  antes,  rapidamente dava lugar a um silêncio incômodo, como se a própria noite contivesse a respiração à espera de algo desconhecido. 
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Na altura do  número 43 da Rua das Acácias, em frente ao cemitério, um murmúrio  estranhamente  humano  rompeu  o  silêncio  matinal.  Dona Maria Clara, uma moradora da esquina, viu a movimentação incomum: uma  porta  entreaberta,  sombras  se  contorcendo  dentro  do  sobrado antigo. Aproximou-se devagar, mas o que viu a congelou. 

No chão, semioculto pela penumbra, jazia um corpo.  
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O  corpo  estava  estendido  na  calçada.  A  jovem  tinha  cabelos  loiros espalhados como um leque dourado  sobre as pedras, o  vestido  branco em  frangalhos  e  o  rosto  ainda  marcado  por  terror.  Seus  olhos permaneciam  entreabertos,  como  se  fixassem  um  ponto  invisível  além deste mundo. 
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